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Palavras-chave



o “Diário Místico de Jacinta de São José que foi entregue a Inquisição de 







A convivência com os irmãos assemelhava-se a uma vida conventual:

Os seus divertimentos contínuos eram formar Igrejas, conventos, festas, 





à vocacionada e não à mãe: “minha �lha, se vós quereis ir com vossa mãe 



do sofrimento universal de Cristo em vista da salvação de -3(alu
[(d)347)s (n. 79), 



vivi�cante de sua doutrina. Das Sagradas Escrituras, o símbolo da “noite” 







uma sensibilidade comum. Madre Jacinta teve determinação e coragem 
para não se levar por esse ou qualquer outro preconceito. Para tanto, o 
ônus foi viver a espiritualidade com todas as exigências, sofrimentos 
e desa�os, ainda maiores por conta da perseguição sofrida por quem 
haveria de estimulá-la e protegê-la em seu caminho de fé � com o ônus 





�$�V�S�H�F�W�R�V���F�R�Q�F�H�L�W�X�D�L�V���G�D���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�L�G�D�G�H���G�H���0�D�G�U�H���-�D�F�L�Q�W�D��

Para se compreender o arcabouço conceitual da espiritualidade de 





temperamento de alguém, como a ideia de que está condenada, apesar do 



A contemplação precisa obscurecer o mecanismo ordinário e natu-



As experiências extraordinárias, caso se tratem de graças divi-
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Para sair da gangorra atordoadora da alma e entrar numa dinâmica 
teologal, a experiência contemplativa acontece especi�camente no fundo 





Canço em paci�ca quietação em descançada paz esta he tanta que a faz 
inmovel he tanta que della se derrama, e as vezes em tal forma que se 
acha como adestilar frescura de suaves descanços nascida de huma ver-
dadeira, e digo mais esta alma assim farta, e cheya não cabe em sy [...]



só o que elle [manchado] e como elle a quer esta acabamse as  suas ce-
des descansão as suas ancias e aquietamse as suas ondas habatemse os 
seus (manchado) �m toda se veste de fresca primavera vendose farta 



com o “Diário Místico”, a alma não sabe, não sente e não vive em sua 
condição natural:

He tão divina esta divina vida que he só meu Senhor o q nesta vive; 
não digo isto porque eu também não viva porem vive só ja neste estado 



Aqui correu a alma de Jacinta e pôs todas aquelas almas debaixo da 
Misericórdia do Senhor e com especialidade aquela, clamando ao Senhor 
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